
 

 

Mecanismos de orientação e apoio tutorial 

 

O Projeto Aliança Perfeita tem como missão criar uma vida melhor para todos os 

intervenientes com a ESPRODOURO, diminuindo o absentismo, criando oportunidades 

de trabalho e promovendo a prossecução de estudos para o ensino superior.  

• Apoio no desenvolvimento psicológico dos alunos e à sua orientação escolar e 

profissional, bem como o apoio psicopedagógico às atividades educativas e ao 

sistema de relações da comunidade escola; 

• Detetar precocemente os problemas psicológicos e psicossociais, criando 

mecanismos de intervenção imediata, promovendo uma saúde mental equilibrada 

para os alunos, atuando preventivamente e não por solicitação; 

• Apoiar os Gestores de Aluno nos problemas de comportamento detetados, criando 

mecanismos de intervenção psicológica sistémica (quando necessário), 

recorrendo se for necessário às estruturas de saúde e sociais locais; 

• Promover uma política de prevenção de saúde mental na instituição criando para 

isso fóruns de sensibilização da comunidade escolar para os problemas detetados 

mais comuns; 

• Criar uma rede de parcerias com as empresas e instituições, promovendo 

protocolos que visem: 

o Receber os estagiários no âmbito da Formação em Contexto de Trabalho, 

em conjunto com os Gestores de Curso; 

o Encaminhar formandos adultos e jovens para a oferta formativa adequada 

aos mesmos; 

o Apoiar os alunos nos projetos nacionais e internacionais que envolvam 

mobilização; 

o Gerir o Projeto “Aliança Perfeita” que visa a colocação dos alunos que 

terminam o ciclo de estudos no mercado de trabalho ou na continuidade 

do ensino superior; 

• Criar mecanismos de prevenção de abandono escolar e redução do absentismo, 

gerando mecanismos de contacto com a família dos alunos e gerindo com a 

Coordenação Pedagógica todos os mecanismos ao seu dispor para evitar a 

desistência ou falta de alunos; 

• Ser o interlocutor com as estruturas sociais locais e/ou nacionais no que respeita 

ao apoio aos alunos e demais obrigações legais da instituição (como por exemplo, 

a Comissão de Proteção das Crianças e Jovens (CPCJ), estruturas de apoios 

sociais segurança social, entre outros legalmente previstos e/ou socialmente mais 

favoráveis ao aluno); 

• Outras funções dos serviços de Apoio Psicológico, Orientação Profissional e 

Vocacional, como previsto no estatuto da Ordem dos Psicólogos Portugueses, 

publicado no Regulamento n.º 107-A/2016 de 29 de janeiro, na especificação da 

especialidade de Psicologia Clínica e Educacional. 

 



 

 

 

A equipa de técnicos afetos ao projeto realiza a orientação vocacional e/ou profissional 

de jovens, no âmbito da avaliação de competências. A orientação vocacional inclui uma 

análise ao nível das capacidades, aptidões, personalidade, motivações, influência dos 

agentes de socialização e interesses pessoais, com o objetivo de serem identificadas as 

áreas académicas e profissionais para as quais os jovens denotam facilidade na aquisição 

de conhecimentos e onde, potencialmente, serão bem-sucedidos. A orientação vocacional 

é sustentada por testes de competências e por inventário de interesses e preferências 

vocacionais. A entrevista e o acompanhamento fazem parte deste processo. Devolve-se 

ao candidato um relatório com a análise das suas competências intelectuais e pessoais 

bem como informação relativa aos diversos percursos e alternativas profissionais.  

Pretende-se ajudar a estabelecer a relação entre as capacidades, aptidões e interesses 

pessoais com os diversos percursos escolares e o percurso profissional, permitindo:  

•Fazer escolhas sustentadas no decorrer do curso profissional e/ou no acesso ao ensino 

superior; 

•Definir um perfil das competências com base na análise de capacidades, aptidões, 

habilidades, personalidade e inteligência; 

•Fornecer indicadores objetivos que permitam fazer escolhas de forma sustentada; 

•Culminar numa tomada de decisão mais segura no que respeita às alternativas de áreas 

académicas e profissionais a enveredar; 

•Obter indicação das áreas de estudo e das áreas profissionais existentes e ajustadas à 

realidade do mercado. 

  

Identificamos os seguintes mecanismos facilitadores: 

- Visitas às empresas do tecido socioeconómico da região e entidades da economia com 

quem estabeleceremos parceria e que são entidades empregadoras da região; 

- Encaminhamento de formandos para estágios em empresas da região e outras entidades, 

permitindo a facilidade da integração no mercado de trabalho; 

- Afirmar o papel da família e da escola no processo de orientação vocacional dos jovens, 

tendo sido dadas algumas dicas e sugestões para que as famílias participem ativamente 

neste processo; 

- Divulgação de Entidades intervenientes da região no âmbito do ensino pós-secundário 

e Superior; 

 

Para que todos estes propósitos sejam alcançados e o projeto cumprido, as parcerias 

assumem um papel fulcral, isto porque, para além de terem contribuído ativamente para 

a definição das áreas e as necessidades de formação a candidatar, as parcerias são também 

essenciais uma vez que, enquanto entidades empregadoras, terão aqui uma bolsa de 

potenciais colaboradores, com competências específicas nas áreas por eles identificadas 

à qual poderão recorrer na medida das suas necessidades. 

 



 

 

Aliando estas estratégias ao contributo que pode vir a ser dado pelo trabalho desenvolvido 

pela ESPRODOURO e parceiros em termos de orientação vocacional e encaminhamento, 

considera-se possível cumprir com este projeto e possibilitar a integração profissional e 

ou formativa dos formandos. 

 


